
Estados começam a pagar suas divida 
Os secretários de Fazenda de dez 

estados assinaram ontem os ter-mo  
mos de compromisso para o refi-o 
nanciamento, por 20 anos, dez 
suas dívidas com os bancos fede-iii 
rais. Ontem mesmo, esses estados: j  
pagaram cerca de 38 milhões de -
dólares à Caixa Econômica Fede-,"4  
ral (CEF) e dez milhões de dóla-,,,,""' 
res ao BNDES, restabelecendolA 
pagamentos que não eram feitos' 
há vários anos. "A assinatura des-Õ 
ses contratos inaugura um novo. 
momento no relacionamento en-,u-1  
tre União e estados e municípi-‘", 
pos", discursou, no início da ce 
rimônia, o ministro da Fazenda,t5 
Fernando Henrique Cardoso. 

Inicialmente prevista para 
acontecer no Palácio do Planalto, 
a solenidade foi realizada no Mi-
nistério da Fazenda, onde com-
pareceram três governadores: Já-
der Barbalho, do Pará, Gilberto 
Mestrinho, do Amazonas, e Frei-
tas Neto, do Piauí. Foram especi-
almente notadas as ausências dos 
governadores Luiz Antônio Fleu-
ry Filho, Hélio Garcia e Ciro 

Gomes, que, na véspera, haviam 
prometido comparecer e tiveram 
suas presenças anunciada pele,'" 
secretário Clóvis Carvalho. Tan 
bém não apareceu, conforme er•- 
tava previsto, o representante 
governo de Pernambuco. Por p 
te do governo do Rio de Janeinki-
assinou o termo de compromisso 
o secretário da Fazenda, Cibilisr, 
Viana. •4 

Fernando Henrique disse, na 
solenidade, que se formou na so-
ciedade uma imagem distorcida 
dos governos estaduais. "Houve 
um esforço muito grande de sa-
neamento das finanças públicas 
por parte dos estados", elogiou, 
citando os casos de Piauí e Minas 
Gerais. 

Negociador da rolagem por 
parte do Governo, o secretário-e-
xecutivo da Fazenda, Clóvis Car-
valho, disse que o refinanciamen-
to permitirá a retomada dos flu-
xos financeiros entre a União e os 
estados. Ele lembrou que a maior 
parte da dívida de 20,6 bilhões de 
dólares, acumulada nas duas úl- 

• 

‘4- timas décadas, é f«  `inadequada à 
capacidade de pagamento doecs-
tados. Do total, dois bilheléS"de 
dólares estavam vencidos. ''- 

O secretário destacou cliki; !a 
partir de agora, os estados 06 
terão mais como dar um calote'tio 
Governo porque a União displir4 
de garantias reais — a retéingo 
dos fundos de participaçã6 ê 
apropriação de receitas própriás 
como o ICMS. Com  a assinatura 
dos termos de compromiíso:' =os 
estados, por sua vez, poderki ne-
gociar a concessão de novo§ áygis 
do Tesouro Nacional e empresif- 

.- mos externos. 
A equipe econômica esmera 

conseguir, até o final deste iri,§3  à 
adesão dos outros estados, aos 
contratos provisórios de rolgãepl. 
Os contratos definitivos só seroo 
assinados após a aprovação dei 
de rolagem pelo Congress9.„ A 
dívida mobiliária (em títulcs)„6'- 
limada em 13,1 bilhões de &Olo-
res, será refinanciada pelo Banco 
Central em até 90 dias ápó!, à 
aprovação da lei. 


